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  122

  OS MAIAS

  



Ao outro dia, por uma radiante manhã de julho, Carlos
saltava do coupé, com um mólho de chaves, diante
do portão da quinta do Craft. Maria Eduarda devia chegar
ás dez horas, só, na sua
carruagem da Companhia. O hortelão, dispensado por dois
dias, fôra a Villa Franca; não havia ainda criados
na casa; as janellas estavam fechadas. E pesava alli, envolvendo a
estrada e a vivenda, um d’esses altos e graves silencios
d’aldêa, em que se sente, dormente no ar, o zumbir dos
moscardos.

Logo depois do portão, penetrava-se n’uma fresca rua
d’acacias, onde cheirava bem. A um lado, por entre a ramagem, apparecia
o kiosque, com tecto de madeira, pintado de vermelho, que
fôra o capricho de Craft, e que elle mobilára
á
japoneza. E ao fundo era a casa, caiada de novo, com janellas de
peitoril, persianas verdes, e a portinha ao centro sobre tres degraus,
flanqueados por vasos de louça azul cheios de cravos.

Só o metter a chave devagar e com uma inutil cautela na
fechadura d’aquella morada discreta foi para Carlos um prazer. Abriu as
janellas: e a larga luz que entrava pareceu-lhe trazer uma
doçura rara, e uma alegria maior que a dos outros dias, como
preparada especialmente pelo bom Deus para alumiar a festa do seu
coração. Correu logo
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